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Edgard Tinel 

falleceu este notavcl musico belga aos 58 
annos, deixando uma obra que não sendo nu­
merosa nem possuindo 
o brilho que t ncanta, 
se extrema comtudo no 
cuidado da fónna e na 
seriedade altiva da ex­
pressão, ele muita tri­
vialidade mais larga­
mente conhecida. 

Tinel estava lia q11a 
tro annos á frcnle do 
Conservator io de Brn­
xellas. 

Tinha 1rnscido c111 Si­
nay em 1854 cursando 
no Conse rvnto rio de 
f3ruxellas as aulas de 
Brnssin, K 11ffe1a tl1 e Oe­
vaert. Em 1877 alcan­
çava o grande pre111io 
de Roma para compo­
sitores 111 usicaes, foi no­
meado director da Es­
cola Archiepic;copal de 
J\\alines e mais tarde 
profes.;or de contrapon­
to no Conservatorio de 
Bruxellas. los ulti111os 
annos de Gevaert nin­
guem duvidava que Ti­
ne! lhe viria a succedcr, 
dizia-se mesmo que o proprio Oevaert o indi­
cava como seu successor; a 1101ne<,çào de 
Edgard Tincl para o 11ia is elevado cargo musi­
ca l do seu paiz não fo i portanto u111 a surpreza. 

A sua reputação como co111positor firmou­
se logo com a sua primeira oraloria Francis­
cus que fo i executada com enorme exito nos 
Concertos Populares. /\ lenda de S. francisco 
d' Assis eia aqui dividida cm duas partes que 
cont1::sta\'a111 1111~a com a outra : primeiro, a 

vida profana de S. fran­
cisco ; depois a sua vida 
religiosa. 

Tinel que era um ca· 
tholico since1 o procu­
rava tornar sempre a 
111usica fie l in terprete 
das suas convicções re· 
lig iosas. a sua segun· 
da orator ia Sainte Go­
delieve esta i n tensão é 
111 ais apparente ainda 
do que no Fra11cis­
c11s. 

1:sta austeridade per· 
si~le no drarr.a Kata­
ri11a, exec uta do no 
lheatro da Monnaie. 
/\ obra é de um:i ele­
vação sustentada, chei:i 
de nob1 eza artística e 
tem paginas bella$. O 
cei111positor fez aqui al­
gu 111as concessões ao 
gosto p1 ofano, sobre­
lndo no bailado que 
~ encantador e chtga 
quasi a fazer lamentar 
que as convicções do 
él rtista o obriga~sem as­

sim constante111c11le a fazer da musica um 
meio de edificação. ' 

Eslas tendc11 cias são de reslo e111 si perfeita­
mente respcilavcis e não se pódc senão applau· 
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dir os escrupulos que assim lhe faziam s1::ri'fi­
car o suffragio do numero ao seu ideal 11>' ;· 
tico. 

Ti nel escreveu ta rn be-11 11111 Te· De·t•n e n 1-

merosas obras de musica rclig-i:)::> l. 

~ 

Sc.l1l1r·r}a11n 
Algumas palavras apenas . .. 

(Co:wli1,;:10) 

No Espirita ha, como tenho d ito, a ativida­
de infinita, absolutamente expontanea, abso­
lutamente livre, ela não km nenhuma pasto­
sidade, dá-se numa facilidade absoluta. Não é 
pes~da, é facil, livre. Ora o «trapu, o 'gaucheo 
não é sempre pesado? Assim me parece e a li­
berdade absoluta que o dinamismo espiritual 
possue não tendo nada que a oprima, que a 
contenha, que a vença ou que pelo menos al­
guma dificuldade lhe oponha, é se111 dúvida 
expressa na pintura por figuras «elancées», fi­
guras que livremente se expandem, que por 
nada são opri 111 idas, e na 111 usica por um m is­
ticismo puro, uma impe-tuosidade facil, livre, 
etérea, não pesada, pastosa, como até certo 
ponto é a ele Beethoven. E ta é brutal, não é 
espiritual, desenvolve·se como um rolo imen­
so de densa tapissaria que atravez dum pre­
ci pi cio se desenrolasse toda ou como uma 
torrente caudalosa que lambem pesadamente 
consigo arrastasse rochas esmagadoras. a 
musica espiritual deve haver outra li berdade, 
outra facilidade que não sendo pesada, sendo 
le\·e e que existindo numa atividade infinita 
se exprime numa infinita nervosidade que 
em seu esterismo puro possue 111na expansão 
absoluta que nada de dificultosa, ele pesada, 
de dura tem! essa expansão infinita, absolu­
ta, a atividade espiritual, mística, divina, não 
humana nem animal, não dcfenivel, mas abso­
lutamente inclefenida, possue sem dúvida uma 
superioridade absoluta que só a maior nobre­
za expri111e ! Qual é o contrario da nobreza? 
O plebeísmo que atravez de véirias gradações 
por f i 111 com a nobreza se con ti n 11a, sendo 
Beethoven e Oürer a transição subl ime, e que 
só é o resultado de qualquer opressão contra 
que animalmente riage. A nobreza impõe-se 
naturalmente porque não possuindo a neces­
sidade d~ riagir, livremente se póde sublimar 
sempre, e a sua sublimisação, não brutal como 
a de Beethoven que na sua obra exprime o 
riatismo vigoroso que nunca os russos pude­
deram at ingir apesar de todos os seus esforços 

riatores que nunca da inferioridade fizeram os 
saír, e a ua sublimisação, digo, espiritual, mís­
tica, livre, absolutamente expansiva, dum di­
namismo vibrante de ancia que nada procure 
conter, da ancia infinita do estérico, não a an­
cia depressiva e por isso por vezes animal do 
neurasténico ou do epilético, não aquéla que 
é com batida, que assim se dificu lta, se an imal isa 
e a sua sublimisação, a sublimisação da no­
breza, o resultado é da indiferença com que 
tudo ela olha, ou antes da sua absoluta ce­
gueira provocada pela sua liberdade, pela sua 
expansão absoluta a que nada se opõe, que 
nada contraria! Só não ha nobreza quando ha 
coação, maior ou menor. Assim, é plebeu o 
caráter dum homem mesquinho que de tudo 
depende, que escravo é de tudo. Ao contrário, 
o homem livre, o que peias nenhumas possue, 
o que tem u111a personalidade infinitamente 
forte, não, aquela que procura dominar os 
ontros, que a êles 111ais ou menos forçadamente 
se adápta pois, que dêles em ultima análise 
depende, mas que os outros não vê, que a 
tudo é indiferente, que só de si, do seu eu 
vive, que em si encerra a vertigem infinita, 
absoluta, que portanto, desconhece o defenido, 
o esrat ico, a atividade deficultosa, mais ou 
menos material, que não tem sensações, ideias, 
se nti111e11 tos, quaesquer fenómenos na aparen­
cia, mais ou menos pastosos, implasteciveis, 
lentos, o homem livre que infinitamente dina­
misa o seu espírito, que da vertigem espiritual, 
inextensa, toda acentuada na Inextensão Abso­
luta, que dela, só dela vive, esse homem a 
que nada se opõe, que nada contraria, eleva­
se sempre, ou antes, numa iterna elevação, 
num iterno e infinito puder vive, e é nesse 
puder infinito, nessa expansão espiritual, e 
portanto, infinita, absoluta, da personalidade, 
é nesse puder 'que não se exteriorisa. matei:ia- · 
lisando-se, tornando-se difícultoso pela ria5ão 
da matéría, da extensão, que não se exprn'ne 
no exterior perdendo o seu absolutismo, é nele, 
o contrario da depressão, da fraqueza, da difi­
culdade de expansão, da dependencia, da 
opressão, da 111esquinhez, do plebeísmo emfim, 
é nele que a nobreza, a verdadeira nobreza;se 
exprime, se acentúa ! . .. A que não é livre, é 
uma fa lsa nobreza. Póde-se dár o caso fie, 
sendo preparada, a pouco e pouco ir perdendo 
a sua li berdade, a sua expansão, o seu pe~o­
nalis1no essencial que não se revolta, não dage 
por não se ter educado na riação, antes tles­
necessaria; póde-se dar o caso de conservar a 
sua distinção por a luta, sempre opressora, 
mais ou menos plebeia, animal, sintoma mais 
ou menos acentuado de fraqueza, por ela se 
não manifestar pelo desconhecimento dela em 
que a nobreza se educou, e é isto que se dá 
nos inglêses que não procuram riagir, lut~r 
contra as peias psicologicas que os envolvem, 
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que os constituem, e que propriamente não lu­
tam na vida prática pois apenas lentamente 
desviam as peias dessa vida, ~em ímpdo, srn1 
ardor, sem nervosismo, ímpeto, ardor, nervosis­
mo que só quando espiri tua 1 con llecem, quando 
livre, expansivo, quando ele de si proprio vi\·e. 
quando existe por ser sublime, quando em si, 
na sua vertigem encerra o fi m, quando tem 
por fim a sua propria vcrl igem, a sua propria· 
ancia, quando fim estranho não possuc, fim 
estranho que para se alcançar dificuldades se 
precisassem vencer, mas ec;sa distinção, esque­
leto da nobreza espiritual, livre, o qual os in­
glêses ainda possuem, ela que não permite 
verdadeiras riações sempre mais ou menos 
animaes, ela, por não exprimir a liberdade, o 
puder absoluto do espiri to, a expansão esp iri­
tual da personalidade, ela, como esqueleto 
emfim, não é já toda a nobreza, a verdadeira 
nobren a que nada se opõe, que nada contra­
ria. lia nos inglêses disti nção porque eles da 
nobreza conservaram o espirilo irriali\'O, agora 
prejudicial mas que toda a sua alma enche; 
esse espirito, porem, que só razão de existir 
tem quando a liberdade é absoluta, quando 
nada ha contra que se deva riagir, quando 
nenhuma opressão ex iste, esse espírito só por 
si não é a nobreza, a verdade irn nobreza, só a 
constitue quando possue 11111 motivo de ex is­
tcncia ! E alravez da distinção inglêsa 11 otam­
se as peias da sua vida psicologica, da sua 
vida. Essa distinção é bem estatica, possue 
uma natureza bem claramente opressiva e é 
isto que se dà em geral, com todas as ~uisto­
cr=tcias. A nobreza só existe verdadeiramente 
quando a independencia espiritual dos que a 
possuem é absoluta, quando é absoluta a s11a 
liberdade. Essa nobreza que tem assim, a ex­
pansão do Espírito, é vertiginosa, duma ver­
tigem infini ta que como infi ni ta toda se con­
substancia em cada eu, toda se concentra nele, 
toda se acentúa, personalisando-se em absoíuto. 
E é desta nobreza que Col u 111 bano se apro­
xima um pouco, ele presente-a pelo menos, e a 
alma de Schumann é então por ela quasi com­
pletamente vivificada! Em rigor, só numa exis­
tencia absolutamente espiritual ela se exprime 
e Schumann apesar de ser mais e teta do que 
artista não deixa de possuir a aparencia hu­
mana, mais ou menos material, não deixa de 
possuir necessidades humanas, materiaes que 
a nossa vida de hoje ainda oprime! Mas den­
tro dos limites acanhados da ex istencia apa­
rentemente material que na aparencia pouco 
tem de dinam ica, que não parece possuir o 
dinamismo, a atividade livre, ab olutamente 
expansiva, dentro desses limites opressores, 
Schumann e o ser com tendencias espiritualis­
tas que mais salienta em si a nobieza vertigi­
nosa da Inergia Pura, da Pura Ancia ! .. . 

Sim, ele não possue um emolivi5mo mais ou 

meno clefinivel como Beethoven e Wagner, 
como, em geral, todos os artistas que até ago·a 
teem existid<,, ele possue a imensidade verti­
gino a sem fim defenido, a que de i propria 
\'Íve, que por si propria, pelo seu sublimismo 
existe, a imensidade vertiginosa, a força imensa 
que nada contem e que cegamente caminha 
atravez elo lab irintismo infi ni to, absoluto das 
n1011acles1 aquela em que em convulsões infi­
nitas o Espirita iternamente se debate! . . . 

ão é clivagativa a sua obra, ela surge imen­
sa m en le dividida por destaques bruscos que 
nada C'xpl ica a não ser o cáos, a desordem mas 
atravez dêsses pedaços co11v11lsivos que uma 
psiconcvrose infinita para o som sublime da 
musica impetuosamente atira, atravez dêsses 
pedaços duma alma vertiginosa que numa ca- · 
rica l11 ra ardente vigorosamente acentt'.1a a cao­
ti ca complexidade da alma lt u111 an.1, enigma 
s11 blin1e que mal exprime ainda a vertigem do 
Espirit a, atravez dêsses pedaços vibrantes dum 
esterismo elevado, todo o Espirito em suas 
rnntorcidas crispações cheias d'ancia, todo ele 
se sente, qual vaga etérea ciuma hyperestesia 
vigorosa'. .. 

Sim, é chumann o precursor sublime cheio 
dnma \ ida em exlase, um extase vibrante, o pre­
cursor supremo do Hyperestéta, do ser que 
estran ho a todo o sensibil ismo material, hu­
mano, só cio Espírito vive, só por ele é for te­
mente personal isado! . . . Ou tr' óra, nesses tem­
pos que a materia mal idialisavam, nesses que 
do Egypto á Phrygia, da Syria ét Tracia só a 
sensação dominava, nesses tempos remotos 
dum pa sacio de luz que do Oriente á frigida 
Scandinavia lentamente se toi apagando toda 
numa cspiritualisação mistica dum divinismo 
supremo, nC'sses tempos remoto cheios duma 
vicia materia l que nem os poéticos chananeus 
na ria 1 idade consegui ram cspi ri lua! isar - não 
era jehovah um deus estranlw que a humani­
dade acabrnnhava num do111inio tiranisador? .. . 
não era o espirita divino inatingivel nos ceus 
que numa suprema altivez olhavam a terra? . . . 
não era emfim Deus um ser incompreensivel 
que só nas suas obras rnateriaes era conhecido 
e amado e que na alma do homem se não 
encarnava todo, espirituali ando-o numa per­
sonalisação absoluta, a que a vertigem toda vi­
vific.-1? . . . - nesses tempos lum inosos do pas­
sado em que só a luz dominava e não o Espi­
rita, neles em que o homem se sentia escravo 
da natureza e o nobre personalismo do Espi­
rita, da Vertigem Infinita, não reconhecia, 
neles a sensibilidade era a facu ldade suprema 
que os homens tiranisava ! ... 1 os tempos em 
que as festas dionisicas e os mi lerios de Atys 
e Cibele animavam a Thracia e a Phrigia - mais 
longe, a um passado mais remoto não desejo 
ir - nesses tempos em que toda a materia exte­
rior vivamente impressionava os homens que 



'200 A A RTE l\'1us1ci\L 

temiam até o dcsap:irccim e1~to, :l perca do sol 
na noite e no inverno, nessas eras em que o 
luto e a festa eram ardentemente sentidas em 
seu material 1smo tão scn tidas que no 111 isterio 
sagrado do en terro d' Atys 11111itos homens 
num chôro convulsi\'O pela perca proxima cio 
astro luminoso ard1·ntemente S<' castra\'am 
nessas remotas eras, precursoras do calmo he­
lenismo em que a nwteria não surgia já em 
conrnlsões caóticas mas na serenidade supre­
ma dum estatismo belo, nelas só uma Yicla de 
sensações sem dúvida existia! J\ natureza vi­
sual sobre os homens d'então exercia uma in­
fluen cia tal que nós hoje mal compreendemos; 
os amantes modernos da natureza nada sen­
tem ao lado dos thraci"S e helenos. I-loje o 
artificio domina e esse artificio que B,'111delaire 
genialmentc cantou apenas exprime o desejo 
ardente do hon1e111 c111 dar {i lll atéria um su­
blimisrn o que só forçad:unente se pôde dar 
e que só o Espírito e111 sua li berdade pos<.ue ! 
O ho111e111 d'hoje não se contenta com as sen­
sações vulgares, sente nelas qua lquer inferio­
ris1110 e por isso co111 ardor e cheio dum ne­
vrotico spleen, não vendo ainda o Espírito, 
essas sensações quer tran<>formar, ignorando, 
pobre doente, que elas já mais lhe poderão dar 
o goso supre1110 a que ele aspira mas que ele 
não compreende! . . O homem moderno sen­
te qualquer necessidade, sente a sua ,·ida i:1fe~ 
rior mas não conhecendo o que deseja, torna 
a 111atéri<1 ainda mais opressora do que já é. 
Baudelaire que sublimementc encarna o anceio 
do homem pelo desconhecível, julga que só 
no artificio se encontra o prazer e bem depressa 
sente o splcen maior pois é só á Vertigem que 
o homem d'hojc rialmcntc aspíra. Ele não se 
compreende, desconhece-se, ju lga que à apa­
rencia ma terial fatalmente se encontra preso e 
que por isso tantos esforços emprega em a 
tornar ao menos mais bela ci ue por fim mais 
preso a ela fica. O que na nrnteria o desgos~a 
é na rialidade a opressão estatica e só na Ver­
tigem do Espi ri to q uc Schumann como ne­
nhum outro genialmentc presente, só nela, o 
homem, clinamisando a sua alma. pode en­
contrar a li bertação suprema que um supre­
mo goso lhe dará. Ao passo que outr'ora toda 
a arte era exclusivamente sensacional, ao pas­
so que só nas sen5ações expressas, sensações 
visuaes ou sonoras, o homem gosa va, hoje 
essas sensações cm si só o desgostam, só o 
oprimem e leem elas de a si proprias se trans­
cender, teem de sugerir o Espírito em suas 
convulsões. A musica em si, a musica pura. 
como a pintura ou a escultura classica não 
nos comove, o som ou a sensação visual em si 
já para nós não tem beleza como tinha para 
os povos d'out'rora que por uma simples flauta 
ou citara eram vivamente impressionados; o 
som e as sensações visuaes teem ele sugerir 
qualquer cousa a elas propriamente estranha, 

para que com elas deliremos; não podemos 
já vi,·er exclusivamente das sensações ela ma­
teria, temos que transcender a nossa alma e 
era isso que Baudelaire devia ter compreen­
did0 para ROSar u111 goso infinito. Ele sentia 
a vida ,·ulgar muito inferior para ele que 
C'ltre a materia e o Espírito estava, mas não 
tocando ainda o Espírito não sabia o que an­
cia\'a, aquilo a que a sua alma, dele proprio 
incompreendida, asp irava toda. foi pois infe­
liz, o mais infeliz dos homens. Queria erguer­
~e da matcria mas não vendo ainda o Espí­
rito, não o compreendendo ainda, á opressão 
ma teria 1, nos seus esforços artificial isa dores se 
prcnd(' 11 111 ais, mais sofrendo! ... 

Não, não era na materia que ela ainda po­
deria encontrar prazer, dela francamente devia 
saír COlllO sa iu Schumann! Ardentemente se 
debateu nas 111 alhas 111atcriacs que o horrori­
savam e nessa agonia anc iosa mais essas ma­
lhas apertou. Ocixae os art ificies ela civilisa­
cão, não q11ciracs dar beleza á materia que vos 
enganará sempre, desprendei-vos dela emfim, 
erguei-\'OS á vertigem cio F.spirito e só então 
tereis o supremo prazer que todo vos persona­
lisará. ão crieis mais peias, libertae-vos delas. 
A materia, a sensação já vos não póde satisfa­
zer como não me satisfaz já, elevae-vos pois, 
introduzi-\'OS francamente na sua essencia es­
piritual que é a \'Ossa cssencia e assim prepa­
rareis o ad\'en to ardcn temente anciado por vós 
sem o s1berdcs, da era sublime em que o hy­
peresteta, o puro Espí ri to dominará! ... Este. 
da arte não ha-de precisar como vós ainda 
hoje precisais. como nós todos precisamos, ele 
não se erguerá, como nós, ao Espi rito atravez 
da matcria, da sensação ; não, a sensação como 
o sentimento e como a ideia, como toda a 
alma psicologica do homem d'hojc, será dele 
desconhecida, pois ele, todo o Espírito será 
em seu co11 vu lsionis111 0 in finito! ... A verti­
,gcm da J\ncia, só ela, personalisarà todo o 
seu cu! Supremo sublimismo a que a Existen­
cia se erguerá toda ! ... 

fv\aio de 1912. Sousa Leal. 

Cartas a uma senhora 
176:11 

De Lisboa. 

N'cste lindo novembro que vae correndo, 
com céus cl'um azul sem mancha e ondas de 

' • 
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sol tudo envolvendo na sua poalha d'ouro, 
não se póde pE-nsar demasiado em coisas tris­
tes, que é quasi um crime. 

Tanta sere11idade no ar, tanta frescura na 
terra; poentes que são um dcsl11n·bramento 
de côr e uma ma:-av ilha de tonalidades, e as 
rosas e as violetas embriagando-nos com os 
seus aromas, que parecem uma ca ricia de mu­
lher 0 11 um beijo de creança, tudo isso que é 
uma incomparavel symphcnia de bel leza, ca­
paz de amol lecer as mais empedern idas almas 
e de desenrugar o mais avincado rosto, clara­
mente, docemente, nos está cantando a adora­
vel canção da paz e da alegria. 

Mas veja a minha am iga como nós somos 
bem as creaturas paradoxaes e contradictorias 
que nunca ninguern ha de entender deve­
ras! 

Precisamente diante d' 11 111 tal scenar io de so­
nho, com uma tepidez de tempera tura que é 
urna delicia, ainda ha mal humorados que res­
mungam, e praguentos que blasfemam ! 

Ah ! Eu sei, eu sei que ao mesmo tempo a 
miseria é vasta, a fome é negra, o presente é 
clubio e o futuro é triste; mas, perante a natu­
reza calma e risonha, parece que a humanida­
de arisca deveria por instan tes fraterni~ar be­
nigna, e c11rar apenas de enxugar as lagrimas 
dos que choram, e calar as boccas dos que 
clamam, dando a uns consolo, fornecendo a 
outros pão. 

Por meia duzia de d ias, de mczes, de an­
nos, q uc havemos de viver, não lhe parece 
que valeria bem a pena, em vez de nos atas­
salhar111os de odios, esparzir a sonhada con­
cordia e a possível ventura entre quantos pela 
estrada seguem ? 

,\;\as, que quer? o demonio da ambição, o 
monstro do ciume, a serpente ela intriga, re-
111 orde111, businam, rastejam, e tudo se inqui­
na e macula, e tudo ~e afunda e dilue. 

rsto por cá. Que quando olhamos para lon­
ge, então o horiso1~te mostra-nos laivos de 
sangue e nuvens de fumo, e como que nos 
traz nas dobras do vento e nas voltas do mar 
echos merencorios de peitos quc)e desfazem, 
de vozes que se afogam . . . 

Oií'em que no,·as estrofes de li berdade e de 
direito estão sendo escritas, e que pequenos 
grandes povos, secularmente tiran isados des­
pertam afinal para a redempção e para o pro­
gresso ; mas por que preço, Senhor Deus, es­
tão pagando as suas cartas de alforria, e que 
intcrminavel sebe de cadavercs ainda lhes 
occu lta, aos seus e aos nossos olhos, a pro­
mctt ida e inspirada estancia de eucharistica 
felicidade ! 

Ignoro, boa amiga, o que o porvir pessoal­
mente nos reserva, e confesso que ma! consigo 
dominar um doentio confrangimento que ás 
vezes me toma o animo, ao visionar os 

-------
angustiosos transes que todos poderemos pas­
sar, se o incendio que á distancia rompeu, fu­
nestair.ente alastrar para mais perto; mas, re­
pito, em presença d'esta natureza embalsamada 
e ridente, que só nos convida a amar e a sor­
rir, custa-me a acolher a idéa d'um perigo e 
ponho-me a scismar em como seria del iciosa­
mente doce imaginar que todos os portugue­
ses acabavam emfim por entende r-se, harmo­
nisando-se e unindo-se n'uma incxpugnavel 
fam ilia para a paz ou para a luta, defenden­
do-se e defendendo o solo sagrado que é a se­
pultura cios seus avós e devem querer seja 
lambem o berço rísonho dos seus netos. 

«Siemprc que el vento sopla en nuestra vida, 
Va, mas que nubes, arrastra ndo sueiios.» 

Vem-me á lem brança estes dois preciosos 
versos d'um modelar soneto de Campoamor, 
e mesmo contra vontade, surprehendo-me a 
perguntar: e se soprar o vento. que sonhos 
nos arrebatará? ou em que realidade nos dei­
xará ficar? 

Santa am iga, diga-me, diga-me como hei-de 
vencer este pesadelo que conforme vê, vence 
a propria alacridade do ambiente e que nem 
mesmo se desfaz em presença dos bandos de 
galantes raparigas, d' uma formosura tão fresca, 
d'uma mocidade tão estonteante, d'uma ale­
gria tão communicativa, que inundam agora 
as ruas d'esta apesa r de tudo encantadora Lis­
boa, a qual mau grado quanto d'el la cm seu 
desabono se insinue, se civil isa e se afina, e já 
nos apresenta na graça donairosa das suas mu­
lheres poemas sem conto de elegancia e de 
bom gosto, de distincção e de finura, e onde 
novos templos erguidos á moda e ao vestua­
rio (e, como taes, maravilhas de arte e de lu­
xo), servem de commentario pratico aos q11e 
com malevola persistencia não vêem cm torno 
senão negru111es cada vez mais densos. 

Eu, ao menos, se tambem os vejo, não deixo 
de egualmente ver a face lumiuosa e viva 
de muita coisa linda que por ahi vac surgindo, 
e até no mero domínio abstracto dos sentimen­
tos e das idéas, iniciativas noto que outra face 
d'uma bcllcza esthetica, da mais intensa luz e 
da mais eloquente propaganda, a todos nos 
revelam futuras fontes de trabalho e de ri­
queza. 

A alta e fecunda iniciativa da il lustre pro­
fessora O. Aurelia de Miranda, concebendo e 
dando realidade aos chamados recrca torios es­
colares, que serão aos domingos distracção si­
multaneamente educativa e alegre para as 
alumnas da escola primaria, é uma d'aquellas 
transcendentes e formosíssimas cousas que lá 
dentro trazem ensinamentos va rios e sugge­
rem considerações innumcras. 

Já um d'el les funcciona sob o olhar attento 
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e a direcção consciente da sua benemerita ini­
ciadora, outros se lhe seguirão, e aqui tem a 
minha amiga corno ao mesmo tempo que o 
nosso bello sexo se esmera a pensar com re­
quintes ele cultura na escolha d'um chapeu ou 
no córte ele um vestido, principia a ter quem 
se dedique a ievantar-lhe o esp!rito e afinar­
lhe o caracter, dando-lhe aq11ella alta dist in­
cção psychica que depois se traduzirá na ele­
vação ela raça e na grandeza da propria 
mentalidade nacional. 

Abrnçcada tentativa e bemdita iniciado:a. 

Af fonso V argas. 

PORTUGAL 
1-\brira111 no dia 1 cl'este mez os trabalhos 

annuaes da Academia de Amadores de Musica 
com 11111a sessão solemne, seguida de um pe­
queno mas interessante concerto em que bri­
lharam algumas das melhores discipulas da 
prestimosa i nsti tu ição. 

Presidiu á sessão o sr. João Vinha, um dos 
directores da Academia, e foi dada a palavra 
ao professor Thomaz Borba, que enalteceu 
em breves e eloquentes palavras os serviços 
prestados por esta sociedade ao ensino e pro­
paganda da musica entre nós. 

No concerto tomaram parte as meninas Ma­
xima Loff e Adriana Virginia Alves da Silva 
(piano), Erni lia Ledo (violino) e Irene de frei­
tas (violoncello), sendo todas muito applau­
didas. 

• • • 
O maestro Augusto Machado vae escrever 

um drama lyrico cu jo assumpto é devido ao 
illustre escriptor Julio Dantas. 

* * * 
A casa Senart et Roudanez, 20 Rue du Ora­

~on, Paris (Vf P), prepara uma Antholog-ia de 
Musica Contemporanea, que pela modica su­
bscripção de 12 fr., dá para cima de 50 obras 
ineditas de compositores como: Bréville, d'Indy, 
Roussel, Ropartz, Schmitt, etc., etc. Ao lado 
d'estes notaveis artistas temos o prazer de ver 
figurar o nome do nosso compatriota maestro 
Augusto N\achado. 

E' urna consideração justa pelo merito do 
nosso illustre compositor. 

* * * 
A época de inverno no Jard itn Passos Ma­

nuel, do Porto, inaugurou-se com um optimo 
sexteto, de que fazem parte os srs. Cecilio 
Gõrner, Juan Casaux, José Bonet, José Balles­
teros, M. jorge Paiva e Amadeu de Almeida. 

* * * 
Annunciam-se no theatro Republica seis con­

certos d'orchestra, sob a direcção do sr. Pedro 
Blanch. 

O primeiro concerto da série é no proximo 
domingo, 17, em matinée. 

* • * 

Com o sr. Arnaldo Augusto Gonçalves con­
sorciou-se em principios d'este mez 110 Porto, 
a sr.a O. Maria do Carmo Cyriaco de Cardoso, 
filha do fallecido maestro do mesmo apel­
lido. 

* * * 
Est:í. de novo entre nós a professora-pian is­

ta, sr.a O. Adelina Rosenstock, que esteve ai 
gum tempo em Berlim aperfeiçoando-se na-
sua arte. . 

A sympathica artista tenciona abrir um 
curso de piano e dar um concerto de apresen­
tação. 

* * * 
foram oferecidas a esta redacção as seguin­

tes novidades musicaes :- Quatuor para cordas 
de joaquim Turina i Horizons de Raoul Bar­
dac i Ba/Lade,' Lied, Prélude r·t fugue de Paul 
Bazelairei Les Ctépuscules de Charles Bredon: 
So11ati11e1 Valses-caprices de Swan Hennessy ; 
Schzes enfantines de Mel-Bonis; VisãO' do 
Passado, gavota de A. Guerreiro Sag11er; 
Arias, R.ézas, Canções e Cantares de La-Cruz­
Quesada. 

Salvo as duas ultimas, todas essas obrastsão 
da acreditada casa ed itora de E. Demets, de 
Paris, e constituem interessantes especimeris Cte 
musica moderna. ; 

A Visão do Passado é uma peçasinl1â de 
salão, que muito honra a talentosa composi­
tora que a firmou; é de mediana força e\ bas-
tante característica. · 

Quanto á collecção de musicas de genero 
popular, que o moço compositor la-Cruz­
Qucsada publica· em collaboração com o mi­
moso roeta Augusto de Santa Rita, estamos 
em crer que se vulgarisará rapidamente, como 
succede quasi sempre com as composiçpes 
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d'esse genero, tão querido do nosso publico 
amador. 

Recommendamos pois aos nossos leitores 
todas as composições citadas e agradecemos 
a offerta que nos foi amavelmente endere­
çada. 

• • • 
foi nomeado professor da Casa Pia o vio-

1 inista Julio Cardona. 

•• • 
O professor Carlos de Mesquita, que se en­

contra actualmente em Lisboa, dará um con­
certo em 28 d'este mez no salão Lambertíni. 

• • • 
Por iniciativa do maestro Sarti está-se orga­

nisando em Lisboa uma Sociedade de Propa­
ganda de Musica Coral, cujos fins são alta­
mente meritorios e hão-de merecer a plc:na 
aprovação de todos os que se interessam pela 
musica no nosso paiz. 

No proximo numero daremos copia da cir­
cular que á ultima hora recebem;)s e ve111 fir­
mada por muitos dos nossos principaes arti3 · 
tas e amadores. 

ES1 RANGEIRO 
Em Madrid, foram dados premios a duas 

operas: ele Conrado dei Campo e Vicente 
Anoguí. 

Estas obras e uma terceira de Tomás Bre­
ton vão subir á scena esta epocha no Theatro 
Real. 

• • * 

N'um concurso cio Circulo de Bellas Artes, 
da mesma cidade foram apresentadas 39 obras 
de orchestra sendo as mais importantes uma 
symphonía de Cales e dois poemas sympho­
nícos: Las Hilanderas, ele Rogelío Víllar e 
Hero e Leandro de F. de La Víiia. 

* • * 

f oi muito applaudida em Hamburgo a 
symphonia Jta/a-Tedesca, de Neglia, director 
de um conservatorío particular na cidade 
livre. 

• 
* * 

Conrado dei Campo terminou mais duas 
composições: Caronte, que forma parte de 
uma gigantesca suHe sobre a D ivina Com­
media ele Dante, e uma opera: Granada. 

Tocarão tambem esta epocha em Madrid, 
os p ianistas: Risler e Ricardo Vifies. 

• • • 
Vae ser brevemente executado pela Philar 

monica de Hamburgo o Concerto para or­
chestra ri antiga, de Max Reger. 

• •• 
Uma obra desconhecida de Listz : Titan 

para barytono solo e orchestra vae ser execu­
tada em Weimar sob a direcção do conserva­
dor do museu. Listz. 

* • • 
A Oesselschaft der 111usilifreunde de Vienna, 

está preparando para esta epocha as festas do 
seu cen tenario. 

A successão ele jan Blokxx na direcção cio 
Conservatorio de An tuerpia, foi dada ao com­
positor Emile Wumbach. 

* * • 

Annunciam de Genebra a primeira repre­
sentação do conto lyrico de Louis Anbert: 
La forêt Bleue. 

Esia obra põe em scena os principaes per­
sonagens cios contos ele fadas ele Perra u l t. 

• • * 

O infatigavel Ricardo Strauss terminou um 
grande côro a capei/a. 

* "' * 
Os programas da Schola Cantorum ele Pa­

ris, para a epocha ele 1912 e 191 3, são os se­
guintes : 

Os três Bach. O Lied instmmentale vocal. 
Freischiitz. - Historia da Sy111pho11ia. O can­
to do sino de V. d' lndy. 

* * * 
O primeiro concerto da New Yorll Sym­

phony Orchestra teve o seguinte programma: 
Tableaa Symphonique, Fanelli; Uma pagina 
de Homero, Rimsky-J(orsakoff; Ma mire i'Oye, 
suite, Ravel ; e Conto de fadas, ele Victor 
Kolar. 

* * * 
Charpentier fo i eleito 111e111bro cio Instituto 

de França. Algumas revistas commentam de 
resto bem innocentemente o acontecimento . 
que não representará na vida do incorrigível 
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a. . . rutilante farda e o espadim de acade­
m ico. EI le que tão embaraçado se confessou 
na prem iere da Loaise com a si rn pies casaca 
de toda a gente. 

Vince11t d'Indy fez constar publicamente 
que não concorria. Messager que era candi­
dato não foi eleito. 

* * * 
Está-se organisando um concerto no Al­

bert.Hall de Londres exclusivamente composto 
de obras do fallecido compositor inglez Sa­
muei Coleridge Taylor em beneficio da sua 
viuva e filhos. 

* * * 
Max Reger terminou uma Suite romantica 

que o conhecido Ernstvon Schuch, de Oresde 
dirigirá nos concertos d'essa cidade. Consta 
mais, que, no dia dos annos cio sympatico 
regente lhe foi offerecida a quantia de 25 con­
tos, producto de uma subscripção. 

* * * 
O Parsifal vae ser representado em francez 

em Monte-Cario em janeiro proximo. O em­
prezario desafiando as leis internacionaes dará 
as representações à bareaux fermes. Parsifal é 
desempenhado pelo tenor Rousseliere. Kundry 
pela Breval. E a tradução que é em verso deve­
se ao proprio emprezario mr. Gunsbourg. 

* * * 
Ma mére L'Oye, bailado de Ravel represen-

taào na estação passada em Paris com grande 
exito vae ser posto em scena mui to breve em 
Bruxellas, Marselha, Lyão, Cannes, S. Peters­
burgo, e Adelaide do mesmo compositor· e 
tambem bai lado vae ser representado em S. 
Petersburgo e em Boston. 

falleceu o sr. Luiz Castanho Lopes Garcia. 
professor espanhol ha muito domiciliado em 
Lisboa. 

foi violin ista em varias orchestras de thea­
tro e bandolinista da troupe freitas Oazul. 

Contava apenas 26 annos ele edade. 

* * * 
Noticiamos tambem a morte elo sr. Rodol­

pbo Chrispirn José Puga, antigo professor de 
musica e organisador de orchestras e sextetos. 

* * * 
Na Cruz Quebrada falleceu o sr. Belmiro 

Augusto Carneiro, a cuja viuva, a illustre pia­
nista sr.a D. Elvira de Mattos Carneiro, apre­
sentamos as mais sentidas condolencias. 

Pianos das pnnc1paes fabricas: J3echstein, Pleyel, 

Gaveau~ Kap~, Bord, Otto, erc. X X 

MUSICA dos princip::ies editores - Ediçõe~ 

ec.onomica~ - Aluguel de musica. X 

Instrumentos diversos, taes como: i ~andolin~, violi­

nos, .ftauta!'Õ', ocarina~, etc. 
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